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“Sabedoria: princípios para se viver bem”

Provérbios 13:3

“O que guarda a sua boca conserva a sua alma, mas o que muito abre os lábios têm
perturbação” Pv 13:3

Quebra gelo: O que falamos edifica a quem nos ouve? Nossas palavras são como
pontas de espada ou são saúde para os que as ouvem? (Pv 12:18)

INTRODUÇÃO
Dando sequência às lições que,  se  colocarmos em prática,  nos farão ter  uma vida
abençoada,  aprenderemos  o  que  nosso  pastor  Abigail  tem a  nos  dizer  sobre  falar
demais. Esses ensinamentos, nosso pastor aprendeu no livro de Provérbios, mas, ao
longo do seu pastoreado, ele vivenciou situações que lhe demonstraram que o ensino
bíblico é infalível. O objetivo dos nossos estudos, conforme já sabemos, é nos levar a
ter uma vida próspera no dia a dia e o específico de hoje é aprender a não falar tudo o
que sabemos e a, sempre, termos prudência no falar.

I – A INSENSATEZ NO FALAR
O livro de Provérbios traz inúmeros ensinamentos sobre a prudência no falar. Falar
demais, demonstra nossa tolice! Nosso pastor dá uma ênfase maior sobre a humildade
e a simplicidade, visto que é muito comum vermos pessoas esnobando conhecimento,
até mesmo, em situações inadequadas. Segundo ele, o que é importante não é exibir o
saber, mas saber usá-lo para AGIR certo. Por isso, o homem sábio nunca fala o que
poderá prejudicar a boa convivência com as pessoas. Isso é sabedoria. Agir certo!

II – A SENSATEZ NO FALAR
Quem é sensato no falar, sempre refreia suas palavras! O segredo de conseguir refrear
as  palavras  está  justamente  no  fato  de  o  homem sábio  ter  adquirido  um espírito
sereno (Pv 17:27). Se há paz interior, há domínio sobre o que fala, logo não haverá
contendas e pelejas, pois o que provoca nossas guerras é a desordem que há dentro de
nós.

APLICAÇÃO DA PALAVRA E MOMENTO DE COMPARTILHAMENTO
Como  costumamos  agir  para  resolver  nossos  problemas?  Resolvemos  sempre  que
estamos de cabeça quente e falamos sempre o que não devíamos falar ou conseguimos
agir com serenidade? E quanto ao conhecimento que Deus nos deu, reconhecemos
que é a graça dele sobre nós ou esnobamos como se fôssemos os mais inteligentes
mortais?

CONCLUSÃO
Nas palavras do nosso pastor, “o maior segredo […] é a prudência por não revelar tudo
que  sabe  nem  se  exibir  por  saber  mais  que  outras  pessoas.  O  conhecimento  é
importante na vida do ser humano, mas a ostentação irrita os amigos”, p. 11…
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